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CÓDIGO DE ÉTICA

A cada doa novas empresas lançam seus respectivos Códigos de Ética e criam comitês ou conselhos responsáveis por salvaguardar a adoção e a prática de atitudes éticas.

Não existe receita para elaborar um código de ética, visto que cada empresa tem sua maneira de atuar no mercado, o que abrande os próprios valores, sua cultura e seus conceitos. Por isso, não se pode simplesmente copiar o código de ética de outra organização. Também é recomendável que o código seja revisto e atualizado periodicamente, com base no histórico de ocorrências verificadas na própria empresa, de modo a torná-lo cada vez mais abrangente e condizente com a própria cultura organizacional.


Não se trata de manual de procedimentos operacionais, nem deve estar voltado apenas para compliance, ou seja, procedimentos de controle top-down na estrutura hierárquica.


Richard G. Weaver, no livro Corporate Codes of Ethics: Purpose, Process and Content Issues, Business and Society (1993), define o código de ética como documento formal que especifica obrigações éticas conscientes para a conduta organizacional, só tendo validade se for formulado com base em padrões morais para condutas éticas.

Sharp L. Paine, em Managing for Organizational Integrity (1994), deu nova definição ao código de ética, como qualquer instrumento da organização que institua valores de integridade ética para guiar o comportamento e a tomada de decisão por parte dos funcionários, não importantdo se forma, desde que seu foco esteja em valores ou aspirações: código de conduta, declaração de visão, propósitos, crenças, princípios ou valores.


No Brasil, o Instituto Ethos (www.ethos.org.br) disponibiliza em sua página na internet orientações sobre como formular e implementar uma “Declaração de Valores Éticos”. Segundo Instituto Ethos, esse instrumento ajuda a empresa desenvolver relações sólidas com fornecedores e clientes e ouros parceiros, assim como a reduzir o número de processos legais e de contingências, a negociar conflitos de interesse e assegurar o cumprimento das leis. A “Declaração de Valores Éticos” contempla os seguintes princípios para guiar as decisões no trabalho: honestidade, compaixão, compromisso, lealdade, justiça, integridade, respeito ao próximo e solidariedade.


Os conceitos contidos no quadro acima estão na publicação do Instituto Ethos “Formulação e Implantação de Código de Ética em Empresas – Reflexões e Sugestões”, focada no objetivo de tornar uma empresa reconhecida como socialmente responsável.  
 
A adoção de uma política de empresa voltada para os conceitos da ética não pode ser apenas uma estratégia de marketing. Projetos de grande impacto junto ao público externo, descolados de investimentos na disseminação da prática da conduta ética junto a gestores e colaboradores, certamente semearão a descrença e o fracasso no médio ou longo prazo.

Além das ações de endomarketing e treinamento, é preciso estabelecer procedimentos e rotinas que permitam identificar e atuar junto a condutas reprováveis.

Outra necessidade é a adoção de medidas que estimulem a prática da ética pelos funcionários em relação à empresa.


Disseminar valores e conceitos entre todos os funcionários, mudar comportamentos, criar instrumentos que facilitem o trânsito de informações e medidas punitivas adequadas são tarefas que exigem investimento de recursos e dedicação permanente, para que se consiga penetrar na consciência de cada pessoa em todos os setores.


Em muitas empresas, já se constata a preocupação no sentido de banir dos ambientes empresariais as práticas de assédio sexual, e preconceito racial, mas existem inúmeros outros comportamentos que prejudicam relacionamentos pessoais, desmotivam pessoas e que, se não causam prejuízos aparentes e mensuráveis, inibem o aumento da lucratividade.

A adoção concreta de um código de ética começa na alta direção.

Se a alta direção não aderir integralmente ao conjunto de estipulações morais do código, os demais profissionais da empresa não terão motivação para fazê-lo. Isso significa que a tarefa de implantar um código de ética não se recume ao exemplo vindo de cima, um detalhe importantíssimo mas não definitivo. Quando se pretende mudar comportamentos, uma atitude passiva não costuma surtir resultados. Além do exemplo, são necessários a disseminação junto a todos os stakeholders, o acompanhamento e o controle, a avaliação, a cobrança, a implantação de política de consequência, a recompensa e os estímulos à atitudes positivas. 
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